Arte grega para iniciantes
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Arte sempre foi uma das mais importantes formas de expressão do inquieto espírito helênico: antes mesmo de aprenderem a ler e escrever, os gregos já haviam criado admiráveis obras de arte.

Eis, resumidamente, as mais importantes formas artísticas:

Arquitetura

Entre 1400 e 1100 a.C., imponentes palácios e maciças fortalezas foram erigidas pelos micênios. As mais importantes edificações comunitárias, porém, surgiriam bem mais tarde: o templo, durante o Período Arcaico; e o teatro, durante os Períodos Clássico e Helenístico.

Os templos, dedicados a um deus ou a um herói, eram construídos com pedras nobres (mármore, em geral) no alto de uma elevação, a acrópole. Eram precedidos de escadarias, cercados de colunas e decorados com esculturas em relevo nos espaços entre o teto e o topo das colunas; dentro, ficava a estátua do deus. O elemento mais característico dos templos, a coluna, seguia três diferentes estilos: o dórico, o iônico ou o coríntio.

Os teatros, a partir do Período Clássico, tinham forma circular e eram construídos em declives naturais. As arquibancadas, de pedra, ficavam na própria encosta; no centro, embaixo, ficava o espaço circular em que se apresentavam os atores e o coro das representações dramáticas.

Até o Período Arcaico o centro cívico das cidades gregas era a acrópole, onde ficavam os templos. Posteriormente, as construções passaram a organizar-se em volta da ágora, a praça do mercado e local das assembléias; as casas privadas, de desenho simples, aglomeravam-se em ruas estreitas adjacentes à ágora. O conceito de planejamento urbano só veio a se desenvolver no fim do Período Clássico.

Escultura

A escultura em pedra é um dos produtos mais emblemáticos da arte grega. A figura humana é o tema habitual e, desde as primeiras obras, nota-se a busca das proporções ideais. Os corpos são belos, atléticos, a expressão é serena e nobre; não se vê deformidades, doenças, sentimentos desordenados.

Durante o Período Arcaico, as estátuas mostravam uma certa rigidez, traços abstratos e um característico sorriso, o sorriso arcaico. Os homens eram habitualmente representados nus, e as mulheres vestidas.

No Período Clássico, a idealização da figura humana atingiu seu apogeu, e o perfeito equilíbrio entre expressão, proporção e movimento. No Período Helenístico, abandonou-se a idealização, em favor de um naturalismo que, às vezes, tendia ao exagero; popularizaram-se os nus femininos e os retratos.

A excelência da escultura grega manifestou-se também nos relevos que decoravam os numerosos templos e nas refinadas estelas funerárias. Na decoração dos templos predominavam os temas míticos.

Cerâmica

Os vasos gregos eram ricamente decorados com desenhos e pinturas; o formato dos vasos era extremamente variado, e as imagens pintadas retratavam em geral cenas do dia-a-dia e numerosos temas extraídos da Mitologia Grega.

A pintura em cerâmica caracterizou-se no Período Micênico pelos temas de influência minóica, como plantas estilizadas e animais marinhos; durante a Idade das Trevas, despontaram os vasos com desenhos geométricos de vários tipos e que recobriam quase toda a superfície.

O apogeu da cerâmica pintada ocorreu durante o Período Arcaico. Inicialmente, os vasos mostravam monstros fabulosos e outros temas de influência asiática; mais tarde, com o advento das técnicas de figuras negras e vermelhas, as imagens ganharam grande expressividade e riqueza.

A fulgurante arte da cerâmica grega, no entanto, entrou em franca decadência já no fim do Período Clássico.

Outras formas artísticas

A maior parte das obras gregas perdeu-se com o tempo. Muitos monumentos e estátuas de pedra, assim como os vasos de cerâmica, sobreviveram graças à excepcional resistência dos materiais utilizados e disso advém, principalmente, a maior importância dada a essas formas de arte.

Além da arquitetura, escultura e cerâmica, devem ser ao menos mencionados: as estatuetas em argila, os numerosos tipos de trabalho em metal, jóias, moedas e, finalmente, a pintura em painéis.

N.b.
Veja as ilustrações dos demais textos para iniciantes; todas, praticamente, mostram obras de arte grega. 

Geografia grega para iniciantes
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s gregos ocuparam, durante a Antigüidade, diversos territórios europeus situados no extremo oriental do Mar Mediterrâneo, em contato quase direto com a Ásia Menor.

As diversas Grécias

A Grécia Continental, constituída essencialmente pela península balcânica, assim como a grande ilha de Creta, foram ocupadas pouco antes do Período Micênico. A Grécia Asiática, que compreende a costa ocidental da península anatólica, e também a Grécia Insular, que abarca as ilhas do Mar Egeu, começaram a receber imigrantes gregos no fim do Período Micênico, ou no início da Idade das Trevas.

Com o intensivo movimento de colonização ocorrido no Períodos Arcaico, a Magna Grécia (sul da península italiana e Sicília), o litoral do Mar Negro e vários pontos do Mediterrâneo Ocidental e do norte da África foram igualmente ocupados por populações gregas.

Relevo e clima

De um modo geral, o relevo das penínsulas e ilhas é montanhoso, entremeado de pequenas e férteis planícies isoladas umas das outras; somente a Magna Grécia, a ilha de Creta e a Tessália, na parte norte da península balcânica, têm planícies de extensão considerável.

Na Antigüidade, as montanhas eram recobertas de florestas e o litoral, muito recortado, favoreceu a navegação e as comunicações através do mar. Por outro lado, as características do relevo continental estimularam o isolamento e a autonomia das cidades gregas

Predominam os verões quentes e secos e os invernos amenos (clima 'mediterrâneo'); os rios, caudalosos no inverno, praticamente secam no verão.

			

	
	


civilização grega emergiu nos últimos séculos da Idade do Bronze do Mar Egeu e se desenvolveu a partir de intensivos contatos com as diversas culturas do Mediterrâneo oriental.

O Egeu antes dos gregos

Durante o Paleolítico e o Mesolítico, bandos nômades de caçadores e coletores visitaram a península balcânica, algumas das ilhas vizinhas e Chipre. O povoamento efetivo dos territórios banhados pelo Mar Egeu, no entanto, começou durante o Neolítico (8000 a 6000 a.C.), quando os primeiros agricultores oriundos da Ásia Menor se instalaram na península balcânica.

Por volta de 4000 a.C., todos os territórios do Mediterrâneo Oriental tinham comunidades agropastoris que utilizavam instrumentos de pedra polida, produziam vasos de cerâmica, esculpiam ou modelavam estatuetas para fins religiosos; na península balcânica, algumas comunidades neolíticas tornaram-se tão prósperas que, para proteção, construíram verdadeiras cidadelas fortificadas no alto de elevações.

Colonos indo-europeus, que falavam provavelmente uma língua ancestral do grego, misturaram-se aos antigos habitantes da península balcânica por volta de 2200 a.C., já durante a Idade do Bronze, e dessa mistura surgiram os mínios, que podemos chamar, no mínimo, de proto-gregos — isto é, "gregos em formação". É mais provável, no entanto, que os mínios já falassem uma forma muito, muito primitiva da língua grega e já seriam, portanto, "gregos".

Os micênios

A cultura micênica, que emergiu na Grécia Continental por volta de 1600 a.C. e era já indubitavelmente grega, parece ter se desenvolvido em decorrência da expressiva influência da rica cultura minóica de Creta sobre as primitivas comunidades pré-gregas ou gregas da península balcânica. Os principais chefes micênicos, entre 1450 e 1200 a.C., viveram aristocraticamente em luxuosos palácios, protegidos por cidadelas fortificadas que dominavam as terras circunvizinhas.

Os micênios estabeleceram uma economia do tipo palacial e regional, sustentada por intensiva atividade mercantil, desenvolveram uma escrita silábica, a Linear B, e nos transmitiram os primeiros documentos escritos em grego. os centros mais prósperos localizavam-se em Micenas, Tirinto, Pilos e Corinto, no Peloponeso, em Gla, na Beócia, e possivelmente em Iolco, na Tessália. Creta foi dominada por eles em -1450/-1400, mas nos demais locais sua influência era aparentemente de natureza econômica e cultural. Vasos e estatuetas micênicas foram encontradas em muitos locais do Mediterrâneo Oriental: Sicília, Cíclades, Chipre, Egito e costa oriental da Ásia Menor.

Ecos da cultura não-material dos micênios são evidentes em diversos costumes e em muitas obras gregas dos períodos históricos seguintes; a cultura micênica contribuiu significativamente, portanto, na formação da cultura grega posterior.

A seguir:
Idade das Trevas e Período Arcaico

Mitologia e religião grega

 

mitologia é um conjunto de narrativas maravilhosas com personagens sobre-humanos; religião é um sistema de crenças (geralmente míticas) e rituais (combinação de gestos, palavras e atitudes) através dos quais se procura estabelecer um relacionamento com as divindades.

Mitologia

Para os gregos, todas as coisas aparentemente inexplicáveis eram sobrenaturais e decorrentes da ação de divindades que ninguém era capaz de ver, ou então obra de heróis do passado.

Deuses e deusas comportavam-se como seres humanos: amavam, odiavam, comiam, bebiam, tinham filhos, etc. Eram, porém, imortais, poderosíssimos e muito, muito suscetíveis. Uma simples palavra errada, uma homenagem não efetuada, e a ira divina caía com todo o peso sobre os pobres mortais...

Os deuses mais importantes eram doze e viviam no Olimpo, um monte elevado e constantemente nevado localizado no norte. Eram eles: Zeus, senhor do raio e pai dos deuses e dos homens; Hera, a protetora do casamento; Deméter, a deusa da agricultura; Posídon, o senhor dos mares; Afrodite, deusa do amor sensual; Atena, deusa da sabedoria; Ares, deus da guerra; Apolo, deus da adivinhação, da música e da medicina; Ártemis, deusa da caça e protetora da vida selvagem; Hefesto, deus do fogo e dos metais; Hermes, condutor da alma dos mortos e mensageiro dos deuses; Dioniso, deus do vinho e da embriaguez.

Os heróis ou semideuses eram filhos de um deus e de uma mortal (ou vice-versa) e, embora mortais, eram capazes de façanhas sobre-humanas, como por exemplo derrotar certo número de monstros que ameaçaram a humanidade no passado. O mais popular de todos foi Héracles, que realizou os famosos e perigosíssimos "Doze Trabalhos" para expiar um crime involuntário.

É preciso mencionar também que, em meio às histórias de deuses e heróis, havia muitas narrativas fabulosas e aventuras maravilhosas, como a Odisséia, a viagem dos Argonautas e a Guerra de Tróia.

Religião

A religião grega, publicamente, era centrada no culto aos deuses do Olimpo e aos heróis. Privadamente, cultuava-se também os mortos e participava-se dos assim chamados cultos de mistério.

Pensava-se que os deuses interferiam diretamente nos assuntos humanos e que era necessário aplacá-los através de sacrifícios. A Asclépio, deus da Medicina, por exemplo, era costume sacrificar um galo. Os sacerdotes que auxiliavam os fiéis em suas preces e sacrifícios não constituíam o que hoje chamaríamos de 'clero': considerados servos do deus, administravam seus templos e santuários, e na comunidade eram tratados como simples cidadãos.

Era possível, ocasionalmente, conhecer os desígnios divinos através da arte divinatória. Os adivinhos interpretavam geralmente o vôo das aves, o aspecto das entranhas dos animais sacrificados e os sonhos. Havia também os oráculos, em que um determinado deus respondia a perguntas de seus fiéis através de um intermediário (sacerdote), momentaneamente tomado por um êxtase ou loucura divina. O oráculo mais famoso da Grécia era o de Apolo, localizado na cidade de Delfos. 

Festivais religiosos eram celebrados regularmente, para que toda a comunidade pudesse honrar o deus da cidade. As famosas Olimpíadas, por exemplo, eram festivais da cidade de Olímpia em honra a Zeus e aconteciam a cada quatro anos. Além das cerimônias religiosas de praxe, havia também concursos de poesia, competições atléticas e corridas de carros.

